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RESUMO 

 
O processo de envelhecimento humano está amplamente associado ao aumento do número de doenças 
crônicas, dentre as quais se destaca o câncer de próstata, que se configura como uma doença crônica 

não transmissível e que apresenta altas taxas de incidência e mortalidade em idosos, com idade acima 

de 70 anos. A neoplasia prostática requer medidas de prevenção e detecção precoce para que seja 
possível a realização de tratamentos eficazes. Objetivou-se sumarizar os achados disponíveis na 

literatura nacional e internacional referentes a análise do perfil patológico das neoplasias prostáticas 

em indivíduos com faixa etária acima dos 60 anos, elencando possíveis ações preventivas. Trata-se de 
uma revisão integrativa da literatura, realizada durante os meses de agosto e setembro do ano de 2020. 

Foi realizada uma busca a partir de estudos indexados na LILACS, SciElo, BVS e Science Direct, 

utilizando os descritores “Men´s Health” e “Prostatic Neoplasms” a partir do operador booleano 

“and”, partindo da questão de pesquisa: “Qual o comportamento patológico de neoplasias prostáticas 
em população masculina na faixa etária acima de 60 anos?”. Utilizou-se os artigos que estavam 

disponiveis na integra, que abordassem a temática e publicados entre 2015 e 2020. Os resultados 

mostraram que o câncer de próstata apresenta altas taxas de mortalidade em idades avançadas, mau 
prógnostico, devido ser diagnósticado em estágios avançado da deonça e consiste em uma doença 

silenciosa. Logo, conclui-se que em razão dos homens não aderirem adequadamente às práticas 

preventivas de autocuidado, culminando para o agravamento dos sintomas. 

 

Palavras-chave: Saúde do homem, Neoplasias da Próstata, Mortalidade, Idosos. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O envelhecimento humano é um processo ativo, dinâmico, irreversível e universal. No 

Brasil, durante a década de 60, os estudos atinentes a esse processo foram fortalecidos 

mediante mudanças no caráter epidemiológico e demográfico, implicando em uma alteração 

no perfil etário da população brasileira, bem como em sua perspectiva de vida (CORRALO et 

al., 2018; FERREIRA et al., 2018). Assim, em decorrência do aumento no número de idosos, 

evidencia-se uma maior predominância de Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNTs), 
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reconhecidas como uma das principais causas de morte no mundo (BRISCHILIAN et al., 

2014).  

Atualmente, as doenças não transmissíveis (DNTs) são responsáveis por grande parte 

dos óbitos globais. Durante o ano de 2015, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), 

entre as DNTs, o câncer é a primeira ou segunda causa de morte, antes dos 70 anos (BRAY et 

al., 2018). No Brasil, dentre todas as neoplasias, o câncer de próstata (CP) destaca-se como o 

mais prevalente, tornando-se a segunda mais frequente entre os homens, sendo considerada 

uma neoplasia da terceira idade, visto que 75% dos casos em todo o mundo são 

diagnosticados em indivíduos acima dos 65 anos (INCA, 2020).   

 As taxas de incidência e mortalidade por câncer estão crescendo rapidamente no 

mundo. As razões do aumento de indivíduos diagnósticados com neoplasia são complexas. 

Contudo, refletem no envelhecimento e no crescimento populacional, alterando a dinâmica da 

oncogênese e dos principais fatores de risco para o câncer (BRAY et al., 2018).  

Ressalta-se que o CP é um clássico tumor de populações mais idosas. Apenas 2% dos 

casos ocorrem em homens com menos de 50 anos, sendo, 68 anos, a média de idade dos 

pacientes (SARRIS et al., 2018). Assim, torna-se perceptível que a idade é o fator de risco 

mais delimitado para o desenvolvimento do CP, uma vez que a incidência e a mortalidade 

aumentam significativamente após os 50 anos (MORAES et al., 2019).  

 Essa neoplasia desenvolve-se na próstata, que é uma glândula presente apenas em 

indivíduos do sexo masculino, sendo esta responsável por produzir o sêmen, líquido que 

contém as células reprodutoras masculinas, os espermatozoides (INCA, 2020). 

Compreende-se de forma limitada às práticas de rastreamento do CP em idosos 

brasileiros. Embora o CP seja uma patologia relacionada ao processo de envelhecimento 

humano, porém, os estudos consideram que as especificidades dos indivíduos da terceira 

idade no que se refere ao rastreamento dessa neoplasia são escassas (SANTIAGO, 2013). 

Diante do exposto, objetivou-se sumarizar os achados disponíveis na literatura 

nacional e internacional sobre a análise do perfil patológico das neoplasias prostáticas em 

indivíduos com faixa etária acima dos 60 anos, elencando possíveis ações preventivas que 

visem reduzir os agravos e a mortalidade decorrentes dessa patologia. 

 

METODOLOGIA  

O estudo se constitui em uma revisão integrativa da literatura, pautando-se nas 

seguintes etapas: 1) identificação da temática de interesse; 2) elaboração da pergunta 



   
 

 
 

norteadora; 3) estabelecimento do cruzamento a partir de palavras-chave dispostas nas 

plataformas; 4) busca na literatura; 5) seleção de artigos relacionados à temática, levando em 

consideração os critérios de inclusão; 6) análise de dados; 7) apresentação dos resultados.  

A coleta e compilação do material bibliográfico ocorreu à luz da literatura nacional e 

internacional, no período de 28 de agosto a 10 de setembro de 2020, a partir da questão de 

pesquisa: “Qual o comportamento patológico de neoplasias prostáticas em população 

masculina na faixa etária acima de 60 anos?”.  

As informações foram coletadas após o levantamento de estudos nas bibliotecas 

eletrônicas: Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS) por meio da seleção da seguinte base de dados: Literatura Latino Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e a  Science Direct.  

A pesquisa foi realizada por meio dos descritores em ciências da Saúde (DeCS), no 

idioma inglês, sendo eles: “Men´s Health”, “Prostatic Neoplasms”, correlacionados a partir do 

operador booleano “and”. Ao fazer o cruzamento dos descritores, observou-se o número 

inicial de 660 artigos, sendo, após filtragem, reduzido para 300 artigos.  

Realizou-se, inicialmente, uma leitura de títulos e resumos para analisar a relação dos 

mesmos com a temática abordada. Após, serem selecionados os artigos passaram por uma 

revisão criteriosa por meio da leitura do texto na íntegra, visando selecionar aqueles que 

respondiam adequadamente o problema da pesquisa. Ao final da leitura, obteve-se uma 

amostra final de 23 artigos que estavam aptos e relevantes para construção do estudo, 

conforme esquema detalhado na Figura 1.  

 

Figura 1 - Percurso metodológico da busca pelo material de estudo 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2020.  

 

Os critérios de inclusão dos estudos foram: disponíveis na íntegra, publicados durante 

o ano de 2015 a 2020, e aqueles que responderam à questão de pesquisa. Excluíram-se os 

repetidos nas bases de dados e os que não se relacionavam com a temática abordada.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 De acordo com os dados disponíveis é possível afirmar que, todos os anos, no mundo, 

milhares de homens são acometidos pelo câncer de próstata e, devido à sua alta incidência e 

aos sintomas ambíguos, apresenta-se como uma das doenças mais temidas (MORAES et al., 

2019).  

 Nesse contexto, elencaram-se três tópicos principais a serem abordados quanto ao perfil 

patológico das neoplasias próstaticas em idosos.  

 

I. Fisiopatologia e condutas para o tratamento das neoplasias prostáticas  

           Na maioria dos casos, as células cancerosas da próstata possuem crescimento lento, 

não apresentando sinais de risco à saúde do homem. Contudo, em outros casos, podem crescer 

rapidamente e espalhar-se para outros órgãos, causando a morte do indivíduo (INCA, 2018).  

 A neoplasia prostática é considerada um tumor da terceira idade, visto que cerca de 75% 

dos casos ocorrem mundialmente a partir dos 65 anos. No Brasil, esse aumento pode ser 

parcialmente justificado pela evolução dos métodos diagnósticos, pela melhoria na qualidade 

dos sistemas de informação do país e pelo aumento na expectativa de vida (INCA, 2020).  
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 Frequentemente, essa neoplasia tende a ser diagnosticada em forma de mau prognóstico, 

devido seu estágio, em graus avançados, ocorrer com mais frequência em pessoas idosas, 

tendo em vista que é conhecida como uma patologia da terceira idade (MONGIAT, AVENIN, 

2017).  

 Com relação ao tratamento das neoplasias prostáticas torna-se relavante considerar que 

a melhor conduta a ser tomada depende de fatores como o grau e estagio do tumor, 

comorbidades preexistentes, riscos do tratamento e preferências do paciente. É importante que 

seja avaliado a relação entre risco-benefício. Além disso, muitos homens apresentam sinais e 

sintomas relacionados a outras doenças, por isso precisam ser distinguidos e tratados 

separadamente, seguindo as recomendações de tratamento adequado para cada tipo de 

patologia (MONGIAT, AVENIN, 2017; BOYLE et al., 2019).  

 De acordo com os estudos feitos por Amiya e colaboradores (2017), os aspectos crucias 

no tratamento incluem idade, comorbidade, expectativa de vida e efeito preditivo do 

tratamento.    Além disso, mais da metade do CP em estágio inicial é considerado um tipo de 

neoplasia indolente, que pode não causar perturbações à vida diária. Contudo, quando 

diagnosticado em estágios iniciais ocorre lentamente, porém, quando detectado em casos 

avançados passa a ser considerado fatal.   

 As doenças preexistentes e a qualidade de vida do indivíduo acometido pelo CP são 

muito relevantes para decidir qual será a modalidade de tratamento que deverá ser utilizado 

no paciente idoso, pois ao tratar esses pacientes, sabe-se que os mesmos possuem desafios 

inerentes a sua condição de faixa etária, influenciando no diagnóstico e tratamento (TAY et 

al., 2016; DROZ et al., 2016). 

 

II. Processo preventivo das NP: aspectos psicossociais e profissionais. 

 

             O rastreamento do CP em pacientes idosos ainda é contestável, pois, de acordo com o 

Instituto Nacional do Câncer (INCA), não é recomendado que esse rastreamento seja 

sistemático (FARIA et al., 2019). Além disso, as diretrizes recentes indicam que o diagnóstico 

desse câncer ocorre apenas em indivíduos com uma expectativa de vida acima de 10 anos 

(TAY et al., 2016).  

            A detecção precoce do CP não é padronizada mundialmente, embora existam exames 

comuns de rastreamento, a exemplo do PSA (Antígeno Prostático específico) que é muito 

frequente e possui satisfátoria margem de custo-benefício, entretanto, sua especificidade é 



   
 

 
 

limitada. Existe também o exame de toque retal, englobando em um exame físico, que permite 

analisar as condições físicas da próstata. O rastreamento do CP é considerado uma prevenção 

secundária, para detectar a patologia inicialmente, possibilitando assim um tratamento 

precoce, reduzindo os índices de mortalidade por agravamento (BARBOSA; POMPEIO; 

CLINA, 2016). 

          O câncer de próstata, por ser uma neoplasia que acomete apenas os homens, requer 

cuidados específicos voltados ao público masculino (INCA, 2020). Ademais, os homens não 

aderem às práticas preventivas de autocuidado, consequentemente, ocorre o agravamento dos 

sintomas (ALMEIDA, SOUZA, SANTOS, 2020.). Diversos agravos patológicos 

conseguiriam ser evitados se a população masculina adotasse as medidas preventivas de modo 

contínuo e frequente.  

          A fim de incluir os homens nas estratégias de prevenção da atenção primária, os 

profissionais de saúde devem pautar sua assistência considerando as diferenças e fragilidades 

presentes nessa população, além da vulnerabilidade socioeconômica.   

            O termo “prevenir a doença" é utilizado para denominar um conjunto de medidas que 

tem por objetivo diagnosticar precocemente a patologia, descobrindo-a ainda em seus estágios 

iniciais, elevando consideravelmente as chances de cura.  

 Para obter eficácia nessa prevenção é importante que os indivíduos com idade superior 

a 50 anos passem por avaliações anuais, através de exames de toque retal e dosagem do 

Antígeno Prostático Específico (PSA). Contudo, recomenda-se que indivíduos com histórico 

familiar de câncer de próstata e de raça negra iniciem essa avaliação aos 45 anos, pois 

possuem mais risco associado ao desenvolvimento dessa neoplasia (SOCIEDADE 

BRASILEIRA DE UROLOGIA, 2015). 

 

III. Epidemiologia e perfil patológico das neoplasias próstaticas na terceira idade. 

   O CP é o mais comum dentre o público masculino, em razão de acometer individuos 

pertecente à faixa etária média de 66 anos, necessitando de avaliações médicas, destacando 

geriatras e urologistas, pois o tratamento deve considerar as particularidades do paciente, 

abrangendo as comorbiidades e as fragilidades mais evidentes (DROZ et al., 2017). 

 As consequências advindas do câncer de próstata relacionadas aos indivíduos idosos 

encontram-se associadas ao grau de agressividade e o período de tempo no qual poderá 

ocorrer a morbidade e mortalidade por essa doença (TAY et al., 2016; DROZ et al., 2017).  



   
 

 
 

  O câncer passou a ser conhecido como a doença dos idosos, devido à combinação de 

vários fatores, incluindo a extensão de vida útil e o aumento do número de grupos de idade 

mais avançada (MONGIAT, AVENIN, 2017).  

 De acordo com os estudos realizados por Bellier et al (2018), ao comparar a incidência 

de neoplasia prostática entre  homens com faixa etária equivalente a 60 – 74 e 75-84 anos, se 

observa as menores taxas de sobrevivência em casos diagnosticados entre homens com idades 

entre 75-84 anos para os dois períodos considerados.  

Tabela 1. Mortalidade por câncer de próstata e câncer de mama feminina no Brasil, período 

2008 a 2018, taxa ajustada a população brasileira de 2010. 

 

          Neoplasia   60 a 69 

anos  

70 a79 80 + 

 Próstata  41,24 171,74 522,83 

Mama feminina 46,79 46,79 107,63 

Fonte: Atlas de Mortalidade Online – INCA, 2020. 

  

          De acordo com a Tabela 1, a mortalidade por câncer de próstata no Brasil, no período 

de 2008 a 2018 é significativamente elevada a partir dos 70 anos de idade, tornando-se maior 

que as taxas de mortalidade por câncer de mama em mulheres, no mesmo período e faixa 

etária, caracterizando assim os indivíduos idosos do sexo masculino como mais propícios ao 

óbito.  

 Estes resultados, corroboram com as afirmações apresentadas Morais e colaboradores 

(2019), ao argumentarem que 69,9% dos casos de câncer de próstata ocorrem entre a faixa 

etária 61-80 anos.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 O câncer de próstata configura-se como um desafio para a saúde pública a nível 

mundial, logo, torna-se primordial desenvolver intervenções, visando reduzir a incidência de 

novos casos, conscientizar os indivíduos idosos acometidos e garantir uma melhor qualidade 

de vida aos pacientes com doenças crônicas. 

 A idade é um dos fatores que corroboram para os casos de neoplasia prostática com 

mau prognóstico. Evidencia-se que a faixa etária mais atingida envolve a idade acima de 65 

anos, com taxas de mortalidades elevadas em homens acima de 70 anos. 

Em grande parte dos casos, o CP pode desenvolver-se lentamente, sem apresentar 

sinais ao longo da vida, contribuindo para que os individuos não procurem os serviços de 



   
 

 
 

saúde precocemente, devido à associação da ausência de sintomas com inexistência de 

doença, obtendo o diagnóstico tardiamente, quando o indivíduo passa a apresentar 

sintomatologia característica, podendo evoluir para um estágio grave da doença, culminando 

assim na elevada taxa de óbitos por CP na população idosa.  

Constata-se que as recomendações referentes a prevenção do CP, torna-se essencial 

para a população idosa, visto que, as consequências dessa neoplasia nesse público está 

diretamente relacionada com o grau de agressividade da patologia e também à presença de 

doenças pré-existentes, que podem interferir no tratamento dessa comorbidade.   

Logo, o presente estudo torna possível compreender o mínimo interesse dos homens, 

em especial dos idosos na busca pelos serviços de saúde, principalmente nas ações de saúde 

preventivas. Evidencia-se ainda, a carência de usuários do sexo masculino nas unidades de 

saúde, sendo imprescindível que os profissionais de saúde desenvolvam estratégias de 

educação e saúde destinadas aos idosos, capazes de orientá-los sobre a importância da 

prevenção, realização dos exames de rastreamento para CP e diagnóstico na fase inicial da 

doença, visando a garantia de uma melhor qualidade de vida e mais chances de cura.   
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